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INTERIOR cia este resultado, cm desproveito do 

estabelecimento que se desacredita ; 
e sobre tudo em damno dos infe
lizes, que entrando as portas do hos
pital, para receberem saude, vão cn 
contrar alli uma morte prematura.

Ao Chefe do Districto deve já ter 
chegado a noticia d’esles males, e os ef- 
feilos por elles causados: um jornal que 
em septembro ultimo se publicava nes
ta cidade appontou á digna Commissão 
administradora do hospital de S. Mar- 
cosquaes as providencias que se deviam 
tomar: mas oito mezes são decorridos , e 
nem da parle da commissão se tem 
dado um só passo, nem o Chefe do 
Districto o tem exigido.

Julgamos, que não merecem o os
tracismo as questões em que setracla de 
arrancará morte o maior numero de in
felizes.

Continuaremos.

e tão reclamado pelo commercio d esta 
cidade.

Chamamos sobre este assumto a al- 
tenção do muito digno director das obras 
publicas e das pessoas a quem compe
te providenciar sobre tão momentoso as
sumpto e esperamos ser ouvidos.

Toda a demora na realisação d’u na 
obra tão reclamada, e, ha lanlcsannos, 
é para lamentar e para sentir. E’ neces
sário mesmo aliender lambem á pro
víncia de Traz-os-Montes tão esqueci
da dos poderes públicos nas suas vias 
de communicação. Não somos egoístas.

Se pedimos com preferencia os me 
llioramenlos para a nossa província, por 
que somos seus filhos, desejamos lam
bem que se dote o paiz com lodos ’os 
melhoramentos que concorram para a 
sua prosperidade, para o seu progres
so e civilisação. Será quando o paiz es
tiver coberto com uma rede de boas 
estradas, e quando os centros principaes 
de população e do desenvolvimento in
dustrial, commercial eagrícola estiverem 
ligados por vias ferreas, que se tira
rão lodos osfructos destes grandes mo
tores da riqueza e da prosperidade. Pe
dimos pois providencias, e não nos can- 
çaremos de o fazer.. -

-----------------------

.linda osnr. Padre Mnrlinho.

Não lemos erro a emendar, e portan
to não acceilamos o perdão que tão ge- 
nerosamonle nos olferece o Bracarense, 
em nome do snr. padre Marlinho Anlo-

Dissemos que nos magoava, sempre 
que tínhamos de censurar qualquer ho
mem, e que muito maior era a nossa 
magoa, quando esse homem fosse um 
sacerdote.

Por estas palavras mostrávamos nós 
que nunca leríamos censurado o snr. 
padre Marlinho, se eífeclivamento s. s.a 
não nos houvesse offendido primeiro.

Admiramos porém que esta questão 
venha ser Paclada na imprensa, não pe
lo snr. padre Marlinho; mas officiosa- 
inente por outra pessoa exlranha a tudo 
isto.

Se foi uma calumnia a nossa censu
ra, porque não veio o snr. padre Marli
nho, ou o seu defensor ofíicioso chamar» 
nos aos tribunaes?

Se não é proprio do genio e cara- 
cler do snr. padre Marlinho entrar em 
polemicas tão vis, manda a honra c di
gnidade de homem castigar dignamenle 
os que o insultam.

E não queremos qne o snr. padre 
Marlinho leve a sua abnegação ao ex
cesso de deixar impune quem o fôr 
injustamente aggredir.

0 defensor ofíicioso do snr. padre 
Marlinho prejudicou-o mais, do que o de
fendeu.

Em toda a sua carta não ha uma 
só palavra, que destrua o facto de que 
accusamos o snr. Padre Marlinho.

0 defensor de s. s.a falia do poder 
temporal do Summo Pouliíice, das con
frarias e irmandades, do casamento Ci
vil, e maçonaria; mas não diz que é fal
so ler a mãe do snr. Lopes, sido aspe
ramente censurada EM CASA do snr. pa
dre Marlinho por consentir que seu fi
lho fosse administrador do Partido Li
beral.

0 defensor ofíicioso do snr. padre 
Marlinho, entendeu que o unico meio 
de desviar todo o mau effeito, que a ver
dade da nossa accusação lhe havia de 
causar, era fazernos passar por funda
dores de um jornal irreligioso.

É já velho n esta cidade este syste- 
ma, mas esperamos em Deus e na justi
ça da causa que advogamos, que não ha
de lograr seus intentos.

0 Partido Liberal hade ser reacio
nário lambem, todas as vezes que vir 
levantarem-se erros e heresias contra 
a religião calholica, mas a nossa reac- 
ção hade ser sincera e franca, e não 
ordenada pela maçonaria de S. Miguel

lIoBpiífòl <le S. Marcos

Temos por sagrado, o dever que 
nos impozemos de estudar as necessi
dades locaes (Testa boa cidade.

O nosso aparecimento no campo da 
publicidade foi madtiramenle pondera
do e resolvido depois de larga e sizuda 
discussão I Não foi a política o verbo crea- 
dor que unicamente insuflou a vida ao 
Partido Liberal’, o progresso e todos 
os melhoramentos malcriaes d’esta nos
sa boa palria, entraram lambem na sua 
formação, e é para es.les que nós vamos 
por cm quanto olhando.

Braga, a terceira cidade do reino, 
a capital da mais fértil e formosa provín
cia de Portugal, precisa ser estudada no 
coração, para se conhecer sc lhe perten
cem de justiça os fóros de cidade d’uma 
Nação, que sc exforça em seguir o pro
gresso deste século.

A civilisação d’um povo não so me
de boje, como oulr’ora, pela lista das 
nações que lhe são tributarias, mas pelas 
instituições, que o governam, e pelos esta
belecimentos creados para beneficio da 
humanidade.

Este principio de incontestável ver
dade, magôa-nos dizel-o. é despresado 
geralmente; os governos e os seus de
legados cuidam mais em afogar as 
paixões poiiucao uu» ua.vioai iuo que os 
podem derribar do poder, que em estu
dar as necessidades do paiz em geral, e 
da localidade em especial para as re
mediar.

Temos infelizmente provas de sobe
jo n’esta nossa boa terra.

Por hoje chamamos a attenção dos 
poderes públicos para esse estabeleci
mento de caridade chamado Hospital 

de S. Marcos.
E’ geral o terror que se manifesta 

entre o povo, ao ouvir pronunciar a 
palavra Hospital.

Espanta ouvir dizer aos necessita
dos que lhes é menos doloroso morrer 
ao abandono pelos cantos das ruas, do 
que cercados de pavorosas visões , e 
joslos carregados e sombrios dentro do 
hospital.

Temos tratado de conhecer se ha 
prejuízo ou verdade n estas demons

trações.
Considerando os hospilaes, como a 

primeira hospedagem, onde o infeliz 
descança, antes de principiar a longa 
jornada da eternidade, suppnnhamos que 
estai casas eram o lenitivo consolador 
que ençonlrava o viandante, abrasa
do pelo hálito queimador da dqença.

Não é assim que nos informam as 
pessoas que (em entrado em tratamen
to n’esle hospital.

Os doentes esperam 1G e mais ho- 
rns nelos socorros da sciencia, os en
fermeiros poucos em numero e estes 
sem habilitações, esquecem os seus de
veres, e deixam muitas vezes em des
graçado e immundo abandono os doen
tes; cujo cuidado lhes e confiado, a 
alimentação embora abundante, é pes
simamente cpsinhada , e obriga os do
entes a deixar de a comer para não Ibes 
provocar vómitos; finalmente o hospi- 
tal de S. Marcos não tem um faculta
tivo assistente, que preste os primeiros 
socorros ao enfermo que lhe transpõe 
as portas.

Será isto um hospital?
Não lerá o hospital de S. Marcos 

uma boa dotação, para se tornar pro
veitoso á bpmanidade?

Cremos que sim ; mas por um lado 
os muitos afazeres dos dignos adminis
tradores, pessoas de toda 'a probidade e 
honradez, por outro, o silencio da au- 
ctoridade civil, a quem não detiam ser 
estranhos estes queixumes que geral
mente se ouvem, dão em consequên

Kst»*ada de Klraga a ttsaves

Firmes na nossa missão d’advo- 
gar os interesses desta localidade, va 
mos hoje lembrar um melhoramento 
vital para o commercio d’esta cidade e 
para o desenvolvimento d’esta província. 
Referimos-nos á estrada de Braga a Cha
ves, tantas vezes sollicitada pelo com
mercio d’esta cidade, e já decretada pe
lo governo de S. Mageslade. Somos após
tolos do progresso; queremos e deseja
mos a prosperidade do nosso paiz, e é 

enlhusiastas pelos 
de boas vias de communicação, que, ao 
mesmo tempo que facilitem as trans- 
acções, concorram para a civilisação dos 
povos. Nunca achamos impToducliva a 
despeza que se faça com estas alavan
cas do progresso; porque os benefícios 
são certos, necessários, infalliveis Mas 
se todas as boas estradas são sempre 
uleis para povos e para as localida
des, por onde atravessam, ha algumas 
tão essenciacs, tão vilães para o desen
volvimento commercial de certos cen
tros de população, que é um dever 
imperioso empregar todos os meios pa
ra os realisar com toda a brevidade pos
sível. Neste caso está a estrada de que 
falíamos.

A província de Traz-os-Montes é 
uma província rica e abundantíssima 
em produclos agrícolas. A sua expor
tação para a província do Minho e es- 
pecialmenle para esta cidade é immensa 
e espantosa. Mas, o que é certo, é que 
pelo estado em que eslão as suas es
tradas, não só os productores daquel- 
las Iccalidades, não tiram de seus pro
duclos os lucros que aufeririam se ti
vessem boas vias de communicação, 
porque não se podem levar com facili
dade aos mercados, mas os consumido
res não podem obter esses generos por 
um preço tão baixo e tão favo.ravel como 
seria para desejar, porque as despezas 
de transporte fazem elevar necessaria
mente o preça.

Ê por isto que, çonslruida uma bo» 
estrada que ligue direclamenle Braga 
a Chaves o commercio hade necessa
riamente obter grandes lucros, pelo des
envolvimento de (ransaeções que hão 
de crescer consideravelmente, pela faci
lidade de transportes e commodidade 
das communicações: e a província de 
Trazps-Montes, não póde lambem deixar 
de receber grande desenvolvimcnlq, por 
que do augiuenlo inevitável d’exporta- 
ção^-hade colher a prosperidade para a 
agricultura, e até para os de mais ra
mos d’induslria.

Sabemos, é verdade, que já se tem 
feito alguns estudos e trabalhos para a 
realisação de tão importante melhora
mento, mas o que nós pedimos é aclivi- 
çláde, é que se dêem todas as provi
dencias, para se proseguir com eflicacia 
nos IrabaUios, paralisados ha algum 
tempo, para ver se podemos gozar em 
breve d’um melhoramento tão desejado 

d’Ala cujos dogmas são: GUERRA EM 
NOME DA SANTA RELIGIÃO A TU
DO 0 QUE NÃO FOR NOSSO.

Concluímos por aífiançar ao publico, 
qije o sr. padre Marlinho foi o auclor 
do facto de que o accusamos: a mãe do 
sr. Lopes, era incapaz de faltará verda
de; a sua boa fé e religiosidade, são dois 
liadores contra os quaes os defensores 
ofliciosos do sr. padre Marlinho nada 
podem.

Emprasamos o auclor da defeza do 
sr. padre Marlinho para que nos apresente 
uma das cartas a que falsamente allu- 
de, e que diz serem escriplas pelos fun
dadores d’esle jornal.

Iodas as mais injurias devolvemos- 
lhas intactas, porque n’estc caippo não 
sabemos entrar.

De novo o repelimos ainda: se é fal
so o que dissemos, chamem-nos aos tri- 
bunaes, porque ahi, e sóahi se decidem 
estas ques.ões.

REVISTAEXTRANGEffiA
Pouco adiantam as ultimas noticias 

em quanto a questão que hoje prende a 
attenção da Europa. Ainda se não póde 
calcular se a questão auslro-prussiana 
terminará pela paz ou pela guerra.

0 gabinete prussiano, com data de 
24 do passado, dirigiu aos estados ale
mães uma nota em que explica como a 
Áustria, sem a isso ler sido provocada 
pela Prussia, tem feito preparativos dc 
guerra ameaçadores para as fronteiras 
la sua parte, a fazer iirnacs armamentos.

0 conde de Bismark acrescenta « 
isto, que a Prussia deve procurar ga
rantias para a sua própria segurança, 
garantias que buscou em vão tiTima 
alliança com a Áustria.

Que o caracler allemão da Prussia, 
e os sentimentos lambem do seu sobe
rano obrigavam a procurar primeira» 
mente na Allemanha essa alliança, mas 
que a constituição da dieta é insufficiente 
para uma política activa, apezar mes
mo da boa vontade dalguns dos gover
nos confederados.

A Prussia em presença d’islo faz 
sentir a necessidade d’uma reforma do 
pacto federal, reforma que as circums- 
lancias acluaes mais imperiosamenle 
exigem.

A Prussia vè-se obrigada a fazer es
te pedido com tanta mais razão, quan
to os seus interesses sempre foram, 
pela sua situação geographica, idênticos 
aos da Allemanha.

A sorte da Prussia traz apoz si a 
da Allemanha.

0 presidente do conselho de minis
tros termina a sua nota pedindo uma 
resposta á questão: até que ponto a Prus
sia póde contar com o auxilio dos es
tados secundários, equal a sua extensão 
se a Prussiafòr atacada pela Áustria, ou 
se vir obrigada a fazer a guerra em 
consequência de evidentes c claras amea
ças.

• - Em 31 de março o embaixador 
da Áustria em Berlim entregou ao snr. 
de Bismark a nota do gabinete de Vien- 
na desmentindo as inlensões. offensivas 
allribuidas á Áustria, e declarando que 
o imperador está completamenle deci
dido a não violar o pacto federal, que 
prohibe aos membros da confederação 
obter pela força satisfação dos seus ag- 
gravos.

—Em Berlim suppõe-se que; no ca
so de guerra, se poderá contar cóm a neu
tralidade da França e com uma alliança 
com a Ilalia. Esta ultima potência tem 
grande interesse em se apoderar da pro
víncia veneziana, e por isso suppõe-se 
que se prepara um accordo entre Berlim 
e Florença.

Porem a Ilalia não pode separar-se 
da França, e segundo as correspondên
cias de Turim, esta modificou muito as 
disposições bellicosas do governo e da 
opinião publica na Ilalia.

— Entretanto as duas potências con
tinuam com seus armamentos bellicos; 
e os telegrammas de Vienna e Berlim di
zem que a situação de dia para dia é 
mais grave.

— Parece que a Áustria, sendo pre
ciso, appellará para uma conferencia eu- 
ropea. A Prussia, neste caso, responde
rá a tal proposta, pedindo, não a convo
cação dc uma conferencia que se limite 
a discutir esta questão, mas a convoca
ção de um congresso, no qual sejam dis
cutidos outros problemas europeus que 
dizem respeito aos interesses mais vilães 
da Áustria.

—Parece que aSaxonia c a Bavie
ra vão dirigir um convite á Prussia eá 
Áustria, para que em conformidade com 
o pacto feleral recorram á dieta de Fran- 
cforl, alim de que esta resolva as ques
tões pendentes entre Berlim e Vienna. 
Parece que o indicado alvitre é apoiado 
pela Áustria, mas tem poucas probabi
lidades de ser aceitado pela Prussia

— Eis o texto do artigo 11.0 do pa
cto federal.

Os membros da confederação obri
gam-se a não fazer a guerra uns aos ou
tros sob nenhum pretexto, nem a prose
guir as suas contestações pela via da 
forjça, mas a leval-as perante a dieta fe
deral. Esta deverá experimentar a me
diação por meio de uma commissão, e 
no caso em que esta tentativa falhasse, 
e se tornasse necessária a decisão judi
ciaria, formará um tribunal a cuja sen
tença as partes contestanles se deve
rão submeller immediatamente.
sislencia dá PiusáÊraL0 exolica a in- 
-.i____ a..,.- em querer tan^r

■— Diz-sc que, no caso de romper a 
guerra, a Inglaterra e a França a que
rem localizar entre a Áustria e a Prus
sia. Isto é louvável; mas duvidamos do 
exilo, se a guerra se atear na Allemanha, 
e principalmcnle se a Ilalia tomar parlo 
nella.

— Continuamos porem a duvidar 
que haja um rompimento auslro-prussia- 
no, pois tal lucta atearia uma guerTa 
europea. As nações conhecem quanto, 
nas actuaes circunstancias, uma guerra 
geral seria fatal a seus interesses e ao 
progresso commercial.

No caso do rompimento, a Ilalia 
não resistiria á vontade de se apoderar 
da venecia; e quem sabe se a Rússia, 
aproveitando a oceasiao, deixará de 
occupar os principados.

Alem disso lambem se facilita á 
Dinamarca occasião de se vingar das 
alliadas que lhe arrancaram á força os 
ducados, e póde ser que encontre para 
este fim sympathia na Suécia.

A França dc certo não poderá vêr 
tudo isto de braços crusados.

•Imit i geral <lc IMstrleto.

Sessão de 1 d'Abril.

PBESIDE.XCIA DO EXM.° SR. B.VRÃO DA TORRE.

Lida c approvada a acta, foram apresen
tados alguns requerimentos d’empregados da 
repartição d’expqstos pedindo augmento d^or
denados. Enviados á commissão de petições.

Seguidamente foram apresentadas as se
guintes propostas:

Do snr. Paes para se consultar o gover
no sobre a necessidade de inandar proceder 
ao exame e estudos competentes sobre o tocat 
e agoas sulfuricas de Lijó, concelho dc Bar- 
cellos. .

Do snr. Lima, para se crear uma csclio- 
la do sexo feminino no logar da Feira Nova, 
freguezia de Ferreiros.

Do snr. Philippe de Faria para se proce
der ao orçamento e planta d'um pbarol/ ou 
pharolim na praia d Espozende.

Do mesmo snr. para se consultar o go
verno sobre a extineção dos direitos do pox- 
tagem na provincia do Minlicu

Do snr. Moura Coplinho para se resta
belecer a roda de Cabeceiras de Basto,

Do snr. Lima para que se consulte o go
verno para que não. seja attendida a con
sulta da Junta de Vianna na parte que pe
de a creação d’uma commarca na villa da



Barca, passando para esta algumas fregue- 
zias do concelho de Villa Verde.

Foram
sões.

enviadas á» respectivas commis-

Ordem d<> dta

Discussão i>e vários farecere».

1 n Parecer que approva a prospota dos ' 
ris. Velloso e Penha sobre a necessidade « 
d'activar a construcção da estrada de Bra
ga a Chaves. Foi approvado sem discussão.

8,® Parecer que approva a proposta do 
snr. Jo*e Daniel sobre a construção da es
trada de Guimarães, Mondim de Basto e Villa 
Real por Celorico dc Basto. Approvado sem 
discussão

3.* Parecer que approva a proposta dos 
snrs. Faria Azevedo, Lima e Paes, sobre a 
construcção de uns esses juntos á ponte de 
Barcellos. Approvado sem discussão

4 “ Parecer que approve a proposta do 
snr. Manoel dc Magalhães sobic o promplo 
andamento da estrada decretada dc Braga 
a Cavez c d alli a Villa-pouca d Aguiar. Ap
provado sem discussão.

l>.° Parecer que approva a proposta do 
snr. Filippc de Faria, sobre o melhoramen
to da barra d Espozende. Approvado sem dis
cussão. ,

6.° Parecer que approva a proposta do 
snr. Paes sobre o conclusão dos estudos da 
estrada real da Povoa dc Varzim a Ponte do 
Limn. por Barcellos, e para o começo dos 
trabalhos de Barcellos e Ponte do Lima. Ap
provado sem discussão.

Entraram lambe.m em discusão os pare
ceres «jue approvatn as propostas sobre a crea- 
çâo de varias cadeiras d instrucçãó Prima
ria em differentes concelhos do districlo. Ap- 
provados.

Seguidainenlc entrou cm discussão o pa- i 
reccr qtie approva a proposta do snr Pe
nha Fortuna sobre a conveniência e neces
sidade da creação dc uma vara criminal na 
comarca de Braga. Depois dc tomarem par
te n'csta discussão os snr Queiroz, Penha, 
Velloso e Paes foi approvado, requerendo o 
snr. Paes que a commissão «1* consulta, 
quando se reft risse a esta proposta do snr. 
Penha Fortuna, tornasse bem saliente a ex
plicação, que o mesmo snr. dera sobreserl 
a sua intenção que a commar.a de Braga 
íicasse com as mesmas freguezias, de que ac- 
tualmcnte se compõe.

Entrou também cm disseussão o pareffbr 
de commissões dc administração publica, que 
rejeita a proposta do snr. Velloso sobre o 
arredondamentojjdo eoncalho da Povoa de La- 
nlmso. cerceando differentes freguezias nos 
concelhos de Fafe, Braga, Vieira e Guima
rães Depois d acalorada discussão em «jue 
tomaram parle contra a proposta do snr. Vel
loso, os snrs. Lima, Paes, Moura Coutinho, 
Penhn Mnn«?<'l.jlo .MgiJalhãC'- íl‘'‘"rn’ o,“v

Por ultimo entrou a discussão a proposta 
do snr. Lima para a creação de um empre
gado csjiecialméntc encarregado dc exami
nar as contas das irmandades, confrarias c 
hospitaes, gratificado pelos reditos dos ditas 
corporações. Sobre esle assumpto mandou o 
snr. Moura Coutinho um addilamento para 
«jue sejana os substitutos dos administrado
res dos concelhos os encarregados deste tra
balho. Depois de breve discussão foi appro- 
do|c additamento. Por nào haver mais nada 
a tratar, o sur. presidente levamtou a sessão,

pelo reaparecimento de desleixos e incúria de 
tempos que já la vão, e por abusos desconheci- 1 
dos ou prohibidos em épocas menos civilisadas 1 
e civilisadoras. Já conhecímos mais limpas as 
ruas da cidade, já vim':»» prohibido o costume 
de deitar pelas janelas folhas de couve, cascas 
de laranja, aguas fétidas, e outras coisas d este 
genero Nunca vimos as ruas com tão grandes 
depositos de aguas estagnadas, carregadas de 
corpos em pulrefaç.ão, nunca vimos tantas la
trinas a lançarem enxurradas por cima dos 
pavimentos das ruas. Nunca respiramoa um 
ar tão impregnado de miasmas, nunca ato
lamos as botas cm lodaçal tão nojento. Entre 
as muitas ruas, nas circunstancias que apon
tamos, nota-se a rua de S. João, a dos Ca- 
pellistas e a da Sé.

Ã ill.°“ Camara pedimos providencias 
promptas, e repressões enérgicas.

A' ill.”'* Camara — está patente
1 na Arcadii do campo de S l" Anna uma ex- 
1 posição de galinhas. Para se poder estudar bem 
1 os costumes e graciosos movimentos d estas 

aves, acham-se em completa liberdade, e teem 
vastíssimo campo para as suas variedades evo- i 
luçôes. O publico para poder gozar o cspecta- 1 
culo, instruir-se, e fazer combinações á cerca 
da utilidade do desenvolvimento desta indus
tria, c dos lucros certos que d’ahi podem re
sultar, tem a faculdade de ver e estudar gra
tuitamente. Lamentamos que haja só dez a 
quinze epecimens; a colleção podia ser nume
rosa e variada. Como exposição acbamol-a 
muito deficiente. Lembramos aos expositores 
a conveniência d apresentar também alguns 
indivíduos da cspecio suina, e b vma. A ill. 
Camara porem pedimos mande verificar se o 
local é proprio para este genero d exposição, ou 
se a Arcada deve ser um gallinheiro.

ilhisitrissiina camara — 
Pedimos á illustrissima camara que faça cum
prir as posturas relativas á policia do merca
do : por exemplo, em quanto ás horas em 
que, pelo regulamento, é permiltido ás re- 
gateiras comprarem pira revender. Devem- 
nos allender porque é um objecto de grande 
interesse [publico.

Xnrxiiela. — Está definitivamente 
escripturada a companhia de zarzuela, para 
vir dar 15 recitas no theatro de S. Geraldo. 
Aflirmam-nos que a companhia é muito boa, 
a melhor, talvez, de todas que tem vindo a 
esla cidade.

senhoras Aurora c 11a- 
thihlc.— Chegaram a esta cidade as snrs 
Aurora e M ithilde. que ensinam a fazer bor
dados de todas as qualidades. Dizem-nos 
que São senhoras de boa educação e mereci
mento, polo que adquiriram as sympalhias de 
..il. .  «a. n... , 1, í t'.. — í ...' — — — — —'X
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peça Coraçio e arte do Leão For- relogios sãoem seu genero a primeira invenção 

‘ ; • ■ ’■* *-■- ■ do mundo. Nào admira pois que obtivessem
_i. o prémio de que foram objecto na ultima ex- 

E uma peça onde a cada passo nos deparam pOSjção de Londres.

O chefe dos ffeniaus
folha franceza
faz o s

NOTICIÁRIO
llelhoi■as.-—S. ex.’ revrri.* o snr. 

arcebispo primaz arha-se qirasi restabelecido 
dos cncommodos que iiltimarnente solfreti.

Damos os parabéns « S< Ex.*
GIbcríkIu.—No terça feira chegou a 

esla cidade, como procurador á junta geral 
do Districlo o exm." Barão da Trovisqueira, 
administrador do concelho de Villa Nova, de 
Famalicâo.

Á III."* Camara — |Os jardins 
públicos, e a arborisqçào das praças, são de 
reconhecida vantagem, e até necessidade pa
ra a purificação do ar, s«‘mpre impregnado 
dexalações nocivas; a çpnslrucçào das ruas 
espaçosas e direitas, facilitando a ventilação, 
e o calcetamento, conservado sempre em bom 
estado, diminuindo o numero das quedas de
sastrosas e fticilitando a limjieza das ruas, são 
melhoramentos que Iodas as cidades impor
tantes se apressam a realisar. Braga porém, 
com aquella madureza de pensar que lhe Co
nhecemos, com aquelle çspiiito d nnalyse e 
reflexão que a distingue, não adopta ésiou- 
vadamente qualquer reforma; discute placida
mente; espera os bons exemplos; dorme sobre o 
caso, e d«‘pois de forte com a reflexão, com o 
calculo, e com a experiencia, ouvidas as ra
zões d um lado c outro, attendidos os reque
rimentos e ns observações sensatas dos vene
ráveis generaes de capote, entfto procede mas 
com vagar, cotn soregn e sisndeza. A nrbori- 
saçito das praças, depois de prolongadas ex- 
pçrieocias, sobre o modo mais eficaz de fazer 
secar quaesquer arvores. c sobre a forma 
mais adquada aos instrumentos convenientes 
para os cortar d um só golpo; depois de salis- 
feito o genio folgasào d alguns moços diverti
dos, e as tendências prometledoras d alguns 
embuçados dás horas mortas, conciliados em 
fim todos os ânimos’; a arborisaçSo começou. 
O aformosenmento das ruas lá vae tombem 
caminhando com aquelle andar cauteloso e 
discreto, que caracterisa as reformas da cidade 
augu»ta. Todos estes melhoramentos porem são 
destruídos pela reação tenaz de velhos usos,

Falirei mento. — No dia 8 mor
reu repenlinamente, viclima de uma apople
xia, o snr. João José Gomes da Costa, ci
rurgião de partido da Camara e um dos mais 
antigos facultativos d’esta cidade. Deixou her
deiro «le seus avultados bens o cxm.° sr. João 
Borges Pacheco Pereira, com o encargo de 
vários legados nos estabelecimentos pios e cor 
poraçòés religiosas d’esl«i cidade.

l>CN<t|>ontainenlo. -- A encom- 
mendação da egreja de S. Thiago de Car
reiras do concelho de Villa Verde gorou-se. 
A chusma de pertendentes a ella deve estar 
desapontada.

Soguiido nos informa pessoa fidedigna, o 
reverendo Tliomaz Antonio de Souza, actua 
abbade d'aquella freguezia e que havia si
do apresentado na egreja de Maximinos d’es- 
ta cidade resignou esta ultima graça.

lin gi’aiid«‘ nariz.—Um hespa- 
nhol dizia de um sujeito que tinha grande 
nariz com ventas muito largas: «Quando 
este homem se aproxima de mim, tenho me
do que elle me respire.»

Boa consolação.—Certo rapaz, 
muito pobre, veio a casar com uma mulher 
muitò rica e de muito mau genio, «Quando 
ella me apoquenta deçnnis (dizia ellej fecho- 
me no meu quarto e, para me consolar, leio 
a sua escriptura de dote.»

Olliclo lucrati vo. — Um advoga
do, sendo consultado por uma senhora a 
quem re«|iiestava para casamento, exigiu a fi
nal uma paga exorbitante. Com > ella se quei
xava, o advogado ra.pondou : «Fporqno, mi. 
nhn senhora, eu queria ‘mostrar-lhe que exer
ço um oflicio muito lucrativo, e que V. Ex.' 
tem toda a vantagem em cazar commigo», 

«TestainenO» notável. — Falle- 
ceu ha pouco em Mervvell, cerca dc Londres 
sir Fènimorb Smilh, numa edade avançada, 
e deixando uma fortuna que se avalia em mui
tos milhões. Era o decano dos que os mgle- 
zes chamam .Vu&flÃs, porque adquirira as suas 
riquezas na Índia. Le.gou a maior parle da 
sua imrnensa fortuna aos estabelecimentos 
de caridade das quatro partes do mundo. 1 
!. 160:000^000 reis, para fundar ou no Egy- 1 
pio ou em um valle do Libano, uma escola ! 
universal na qual estejam representadas Iodas I 
as nações do globo. Os jovens qúe sahitem de I 
esta escola, segundo o pensamento do lestador, i 
serão verdadeiros apostoles da civiltsação.

Theatro <lc l> liaria II__ j
,Da Hevnhirio) A festa artisliçada snr.* Fmi- 
lia das Neves esteve brilhantíssima.

A eminente actriz recebeu novos teslemu- ' 
nhos de admiração e alcançou mais um trium- 1 
pho Enlre muitos ramos e flores que a snr.* 
Emilia dss Neves recebeu, foi-lhe offerccida / 
pela sua irmã na arte a snr.* Gabriella da i 
Cunha, uma magnifica corôa. |«

A nova p.4 - 
tes, traduzida do italiano pelo snr. D Apto- « 
nio da Costa, agradpu e foi muito applaudida.

E uma peça onde a cada passo nos deparam 
primores de linguagem, scenaschistosas elan- . 
ces de .muito effeitoA

O desempenho foi primoroso.
A snr.* Louise Preslenil offereceu á notá

vel artista, cuja festa era, uma linda poesia.
Asylo <*ti» Caprera —Diz uma 

correspondência de Lisboa ao • Dailly News» 
que Garibaldi, apenas soube ser obrigado o 
general Piim a deixar aquella cidade, em con
sequência da publicação do manifesto, lhe of- 
ferecera um asylo na sua ilha de Caprera.

Historiador illustre.— (Do
• Jornal Commercio»)—Lord Macaulay, cuja 
morte loi lamentada pelos amantes das lettras. 
legou á sua irmã lady frevylian, 80:000 li
bras , a metade de «ta quanta tinha-a ganho 
com a sua penna o celebre historiador.

Os editores deram-lhe 15.-60O libras pela 
1 primeira parle da «Historia dc Inglaterra».

Fugenio Scrihe.— (Do mesmo) 
Esle illustcàdo escriptor franccz legou aos seus 
herdeiros 8 '0 contos de reis. A casa em que 
residia tinha-lhe custado 180 contos de reis, 
e a quinta de recreio cm Sericourl 120 con
tos de reis. ,

Os seus direitos dc auctor sobem annual-i™ 
mente a doze contos de reis.

A hean da liumasiidadc. — !
(Da Estreita da Heira) Eis as palavras que 
um hespanhol, possuidor d um segredo contra 
a terrível c medonha hydrophobia, ultimainen- 
te proferiu Repetidas vezes na sua doença foi 
instado a que declarasse aquelle segredo, que ‘ 
tantos males havia poupado á humanidadesof- 
fredora e nunca o revelou. Mas, perdidos as 
esperanças 
que queria publicada a seguinte receita :

Apenas a pessoa é mordida deve fazer o 
seguinte í

• Lavar, primeiramente, bem a ferida com 
vinagre quente, e enxugal-a em seguida com 
algodão em rama.

Feit » isto, ensopas-se um pouco d'a!godão 
em acido chlorhydrico e applica-sc sobre a fe
rida.

Com isto a hydrophobia desapparecc, res
tando apenas a ferida, quec tratada como ou
tra qualquer.

A mesma receita é applicavel aos irracio- 
naes com o mesmo resultado.

dramlc ct*i>nc.—No dia 26 do 
passado, diz o «Virialo», dia do mercado do 
Ladario, concelho de Satam, foi 
creado de Manoel Varandas de Villa Longa, 
com utnas vaccas. Não as vendendo mandou 
o amo o criado com ellas para casa. Junlou- 
se-lhe um José da Margarida do Carvalhal de 
Goffar.

O rapaz desappareceu c as vaccas. O amo 
tratou de indagar aonde parava o criado e as 
vaccas c pôde descobrir, que no dia seguinte 
pelo tal Jose da Margarida.

Deu parte á policia, que indo a casa do 
assassino encontrou a roupa do criado, e dan
do busca, Fnconlrou o cadaver ferido com fa
cadas e um golpe no pescoço, escondido de
baixo de umas pedras n’uma alqueria do mes
mo José da Margarida.

O assassino acha-se preso.
Confessou o crime, e diz que tem um cúm

plice, que ainda não foi preso.»
«Diário Mercantil.»

«^ciaulos miihães pela 
. agua abaixo !— Com esta epigraphe 
. le-se no Jornal do Conimercio: Resulta dos 

tnappVs publicados pela administração do 
. «Bureau Veritas» de Paris, que o numero 

dos navios perdidos totiilmenle, durante o mez 
, de fevereiro ultimo subiu*a 268; deste alga

rismo, contam-se 1 í-3 navios ingleze.s, 40 
francezes, 16 emericanos, 7 hollnndeies, 6 
hamburguezes, 6 haimoverianos, 4 brumezes, 
4 talianos, 42 de differentes nações.

36 naiios julgam-se perdidos completa
mente, na filia ahsolutii de noticias.

O numero dos navios perdidos em janeiro 
eleva-se a 110.

Addicionando-lhes os que naufragaram 
em fevereiro, isto é, 268, ter-soha a totali
dade de 678 navios perdiilos totalmente, des
de 1." de janeiro até 28 de fevereiro »

(Nacional)
Aini VC— Capital do império assvria- 

no, que por espaço de muitos séculos teve gran- 
du população. Alguns historiadores gentios di
zem, que suas muralhas tinham cem pés de 
a tura, e sessenta ntillms de circumferencia, 
eram adornadas de mil e quinhentas torres, 
COin rt o|uv >ça,x íto 4ll7UI>l.>9 pó.^ 
reinou a iniquidade, e o Senhor mondou a 
pregar-lhe; arrependeu-se o povo, e fez óéni- 
tencia, todavia, depois, tornaram á impiedade, 
e cumpriu-se então a profecia, arrazando-se 
Ninive com a innundaçào dos rios qu«; rompeu 
as muralha», e alagou a parte baixa da cidade. 
1’al foi o castigo do Senlior para aquelles que 
não escutaram a sua divina palavrn,

(Gazela do Meió Dia)
Aovos retogios — É extraordi

nária a venda d uns noyos relogios, cujo sys- 
tema ultimamente se inveijtou em Londres." A 
simplicidade do mecanismo surprehende a quan
tos a véem, resultando d'ella o serem majs 
firmes e seguros e naturalmente mais bara
tos. O mecanismo consta só de trinta e uma 
peças, em logar das sessenta e tres de que se 
compõe os relogios até hoje conhecidos. A 
applicaçào d’este novo systemu aos chrono- 
metros dá um resultado vantajoso ao que se 
empregava até aqui.

O snr. Sneider, engenheiro mecânico, 
auctor dos notáveis artigos que ha tempos zn z • ---------- —- ----------
appareceram no Times, contra o systema de . „M0 LLí de & Leão Ma~
canhòes Armslrong, opina que

Diário Mercantil
Uma 

...í ___ «Tconta o «Diário de Noticias»,
.« seguinte retracto de Stephens, o chele 

dos fenianos de Irlanda: Stephens é de altura 
mediana e tem maneiras distinclas.

Emmolduram-lhe o rosto de feições finas e 
de expreção energica, uma comprida barba 
loira e um abundante cabello também loiro, 
mas um pouco mais escuro, que a barba. A 
fronte largamente desiuudada indica uma in
teligência pouco commum, sustentada por 
uma vontade firme, denunciada pelas suas 
pronunciadissim is sobrancelhas. Os seus olhos 
vivazes e de affabilidade septentrional tornam 
a confirmar a agudeza d aquella inlelligençia, 
que a idéa da emancipação irlandeza entbu- 
siasma. Tudo em fim, na physionomia e 
habilus corporis de Setphens, aponta o ho
mem que se dedica ás idéas generosas e que 
não recua perante a responsabilidade da exe
cução.

de vida, foi então que declarou

á feira um

relogios até hoje conhecidos. 4

até aqui.

NECROLOGIO

Falleceu no domingo (8) pelas II horas 
da manhã, em casa de seu exern.® irmão 
rr rua da Boa-visla, o exm.° snr. Luiz An
tonio Correu de Moraes e Amaral, desembar
gador da relação do Porto.

Magistrado probo e esclarecido, amigo de
dicado, e liberal de idéas e coração, a morte 
de s. ex." foi verdadeiramente sentida por to
dos quantos tiveram a felicidade de o conhe
cer.

O snr. Corrêa Amaral serviu a causa da 
liberdade, alistado no batalhão académico 
desde 1826—27. Perseguido pelo governo 
do snr. D. Miguel, teve de homiziar-se até 
qre em 1833 se recolheu ao Porto onde ser
viu como addido a um dos corpos moveis du
rante o cerco d aquella cidade.

Foi despachado delegado cm 1831. Se
guidamente exerceu as funeções de juiz de 
Celorico da Beira, Celorico de Basto, Vill ido 
Conde, Fafe e Villa-nova de Famalicâo. Em- 
fim por decreto de 10 de março de 1864 
foi despachado desembargador da Relação do 
Porto.,

S. ex.' tinha apenas 60 annos de eds- 
de: nunua havia acceitado condecoração al
guma, senão a medalha de cobre de D. Pe
dro e D. Maria.

Damos os pezames a s. exm.* familia.

EWBDIBWE

Avisamos os nossos assignantes da Bdiia 
de que o snr. Domingos Dias da Roz.i está 
aulhorisadu a receber as quantias das suas 
assignaturas.

Igualmente avisamos os nossos assignan
tes do Rio de Janeiro de qne o illm.0 snr. 
Paulo d Oliveira da Costa Gonçalves está au- 
ctorisado para o mesmo fim naquella cidade

RELIGIÃO
ABRIL 10.

Apolenio e Fomp. Ifarly. 
rcs.

ABRIL 11. (1)

I^eão papa, cognonimado 
o Girando.

S. Leão, ainda maior por sua emi- 
nenle sanclidade e raras virtudes, que 
por seus grandes feitos a favor da Egre
ja, que lhe mereceram o nome de Gran
de, nasc^Uj no fim do decimo quarto 
século, no reinado do grandeTlieodosio. 
Era natural de Roma.

Foi educado no Seminário do Clero 
de Roma, onde enião sc formavam nas 
sciencias e virtudes os joveWs destina
dos ao ministério ecclesiastico. Distin
guiu-se pela solidez e vivaciihnL» «Jo 
genio e pela pureza de seus costumes. 
Leão foi em breve o exemplo e a admi
ração do clero.

Era apenas Acolyto quando foi es
colhido para levar aos Bispos da África 
as cartas de condemnação do Papa Zo- 
zimò contra os here-iarchas Pelagio e 
Celestio. Ahi conlrabin amisade com 
saneio Agostinho, e na sua volta, to
mou o grau de diácono da Egreja ’Ro

A sublimidade do seu genio, sua 
eloquência, sua virtude e capacidade in
clinaram o Papa S. Celestino a fazel-o 
seu secretario.

Foi a elle, como primeiro ministro 
da Sancta Sé, que se dirigiu S. Cvrillo, ; 
1 alriajcha de Alexandria, para informar : 
o Papa das practicas ambiciosas de Ju- i 

(venal de Jérusalem ; era o diácono} Leão

s.

que-eslava encarregado dos mais im
portantes negocios da Egreja.

A heresia de Nestorio deu occasião 
ao nosso Saneio de assignalar seu zelo 
pela pessoa adoravel de Jesus Christo, 
e pela honra de sna sanctissirná Virgem 
Mãe. Elle foi o principal aulhor de tu
do o que fez o Papa Celestino neste ne
gocio, e das cartas que esle saneio Pa
pa éscreveu a S. Cyrillo e aos Padres 
do Concilio geral de Epheso, e os escri- 
ptos de Cassiano, ácerca do myslerio 
da Incarnação contra o impio Nestorio, 
são devidos também 
com S. Leão.

No anno de 432
S. Celestino o Papa Sixlo III, S. Leão 
pode prestar maiores serviços á Egreja 
pela inteira confiança que este sancto 
Papa depositava n’elle.

Defendeu a innocencia deste Pontí
fice perante o imperador Valenliniano 
III; e descobriu por sua vigilância e pe
netração os <triificios malignos do here- 
lico Juliano bispo d’Eclame, o princi
pal apoio dos plagiános. Congrassou Aé- 
cio e Albino, obstando assim a utna 
inundação de barbaros, e persuadiu 
estes dous generaes a não voltarem as 
armas senão contra os inimigos da Egre
ja e do império.

N’esle tempo morreu S. Sixto em 
Roma, deixando a Egreja entregue ao 
furor dos herejes que se multiplicavam; 
â crueldade dos barbaros que de toda a 
parte invadiam o império; e á devassi
dão de seus praprios filhos, cujos costu
mes não correspondiam á crença. S. 
Leão unicamente podia dar remedio a 
tantos males; e foi eleito Papa a 28 de 
julho pe 440 com applauso universal, 
ainda que então estivesse ausente. Re-» 
zoo. dilleriu sua volta, sollicilou: foi 
preciso obedecer. Nunca imperador al
gum entrou em Roma com tantas ac- 
clamações.

Perfeilamenleconhecedor do estado 
da Egreja applicou-se a prover a Iodas 
as suas necessidades. Com seus exem- 

, pios e palavras moralisou o povo, ro- 
. mano, dando-o por modelo aos povos 
. das outras Egrejas. Nenhum logar da 

chrislandade deixou de sentir os salu
tares effeitus de sua sollicilude pasto- 

’ Nunca a Egreja leve tantos inimi
gos a combater junlamenle, e nunca 
ganhou tantas victorias, devidas á vi- 

' gdancia, magnanimidade e zelo aclivo. 
1 e esclarecido do Sancto Pontífice.
’ Os Manicheos, fugindo dos Vânda

los da África, infectaram a Ilalia com 
seus erros; S. Leão os exlreminou, e 
banniu esta heresia da Ilalia e de todo 
o orbe chrislão.

Escreveu cartas, compoz livros, con- 
'°íon Concílios contra os Pelagianos, 
aos quaes fez guerra de morte; e tevê 
a consolação «le vêi tiiumphar a fé da 
Egreja de tão pernicioso erro. Os Semi- 
plagianos tiveram ã mesma sorte. Os 
1'iscilliánistàs de Hispanha não foram 
mais bem succedidos, pois desappare- 
ceram quando apenas se levantavam.

Lotnbatcu com Ioda a energia oser- 
ros de Eulycliés, que confundia asdtias 
naluiezas em J. C. Sobre este assumpto 
escrevsu a S. Flaviano palriarcha de 
Constantinopla, essa admirável carta 
acerca da Incarnação do Verbo, que 
serviu de regra aos Padres do Concilio 
de Calcedonia, para explicarem a fé de 
este grande Myslerio; e nada esqueceu 
para frzer triumphar a verdade.

Em quanto a fé triumphava no 
Oriente pelo zelo infatigável de Leão; 
o império gemia no Occidenle pela ir- 
iupçao dos barbaros. Allila com um for
midável Meniin n«n|;)va ns 
queimava as egrejas, c destruia as cida
des. Toda a Ilalia era preza d’esle bar
bam, e a capital ia ter a mesma sorte. 
Roma em sua desolação recorre a seu 
Sancto Pastor.

S. Leão só apresehta-se diante de 
Altila, falla-lhe com tanta força e ma- 
gestade, e ao mesmo tempo com uma 
doçura tão eloquente, que este fei bar
baro, terror do genero humano, esque
ce sua altivez, humilha-se ante o ho
mem de Deus, e faz a paz.

Quando Genseric, rei dos Vandalos, 
chamado pela imperalrix Eudoxia, en
trou em Roma sem resistência, as sup- 
plicas de S. Leão obtiveram d’elle que 
a cidade não fosse queimada, e que o 
sangue dos cidadãos não fosse derra
mado.

Custa a comprehender como um só 
homem póde fazer tantas maravilhas. 
Elle Úulré seu povo pela palavra; des
mascara e confunde o erro por sua dou-

á amisade d’eslc

lendo succedidoa
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trina; é a alma dos Concílios; prove ás 
necessidades de todas as egrejas d<> mun
do; faz parar com sua presença fisexer. 
eitos dos barbaros; desarma os maisal
tivos conquistadores pela sua eloquência; 
restabelece a disciplina ecclesiaslica por 
sua firmeza e vigilaucia, e faz florescer 
por toda a parle a piedade chi islão e 
sentir os fruclos de seu zelo aposlo- 
lico.

Fmfim, depois de vinte e um an
nos dc pontificado, esle grande Papn e 
grande Saneio, o flagello dos hereges, o 
pae dos pobres, a luz do mundo chris- 
tão, a admiração do universo, o orna
mento da Sancta Sé, gasto pelos traba
lhos c austeridades, cheio dc merecimen
tos e de gloria, foi receber no Ceo a 
recompensa preparada a sua alia virtu
de. Morreu em Roma a 11 de Abril de 
461, na edade de sessenta e tanlos an
nos, deixando a Egreja do JesusChristo 
n’i>m estado muilo florescente.

Chegou de Roma o snr. conde dc Tho-i o accrescimo da riqueza publica por 
, Antonio. S. exc.* vem assistir ao ca- lhoramenles na viação publica.

Meditações para o dia

Domine adauge nobis fidem. 
lvc. 17.

Senhor atigmenlae as decisões da 
Egreja, e augmenlareis minha fé.

Dabis, Domine, servo tuo cor decile.
reg. 3.

mar, Antonio.
sarnento do seu irmão João Read Cabral.

Para este anno ser em tude propicio á 
illu tre familia Costa Cabril até el-rei de 
Sixonia se dignou lembrar-se dos méritos 
do snr. Jose Bernardo condecorando-o com 
a commenda de Alberto o Valoroso.

Estam a concurso 6 logares d’ama- 
nuenses na secretaria das obras publicas 3 
substituições extraordinárias da faculdade de 
medieina, o logar de cirurgião-mor da pro
víncia de Timor, e da secretaria da guer
ra baixou portaria á eschola do exercito 
para se annunciar concurso a 4 cadeiras, 
duas de sciencias militares e duas de cons- 
trucção

Eis o que ha, o que se faz, e o que 
se diz na Lisboa séria que goveana os nos
sos seus negocios. Agora Lisboa divertida.

Quinta feira feira foi no treatro de D. 
Maria, o beneficio da snr. Emilia das Ne
ves. — Representou-se pela primeira vez a 
comedia drama Coração e Arte de Leão For- 

traduzida pelo snr. D. Antonio da Cos- 
Assistiram S.S. M.M. e a snr. Emilia 
Neves recebeu uma ovação.
Na mesmz noite também houve dilirio 
circo Price. As snrs Zamacois e Lu- 

o snr. Pastor e outro, que por so-

me-

Repitam agora o período antecedente, 
mas por ordem inversa e acressenlem al
gumas sensuras acertadas sobre a falta de 
pensamento governativo no ministério, e fi
quem certos de que tem, em summa, quan
to disseram os deputados da opposiçáo.

Agora se querem a minha opinião eil-a 
que ahi vai. Louvores ao governo c á op- 
posiçào que bem alto proclamaram a ne
cessidade de remediar aos achaques do the- 
souro publico; pena é que uns e outros se 
conservem nas alturas d uma prudente hy- 
giene sem saberem ou sem quererem dizer- 
nos quaes os específicos com que se ha de 
curar a doença que todos dizem conhezer 
perfeitamente.

tis, 
ta. 
das

Dareis. Senhor a vosso servo um 
coração docil e submisso á vossa von
tade.

ABRIL 12.

8. lictor.

ABRIL 13.

N. Ilermenegiído.

ABRIL 14.

Sanctos Tlhiircio e lale- 
riaito. MH.

COBREIO D HOJE

no 
jaza, 
brenoine não perca foram freneticamente 
aplaudidos no quarteto, da Zarzuela Casa
do y Sollero.

No dia 5 houve baile no palacio dos 
sns. condes de Penafiel; segunda feira em 
casa do snr. Marquez d’Alvito um sarau 
dramalico, em que tomaram parte muitas 
damas e cavalheiros da 1." nobreza, e hon
tem teve logar 0 baile no Paço d’Ajuda.

Dizcr-nos que eslava ornada com mui
ta riqueza e elegancia a sala onde se deu 
a ceia. Os «envidados estavam em volta 
dhimas 15 mezis redondas, cada uma das 
quaes servia a 10, ou a 12 pessoas. As
sim, parece que se acabou a etiqueta de 
cearem os convidados em pé. Bom foi, por
que esta posição não me parece das mais 
próprias a deixar saborear as dilicias du
ma ceia real.

Chegados somos finalmente á corneada 
questão da l1 azenda. Assim chamam por 
cá na capital á discussão da generalidade 
do orçamento :

Vamos «xpor a tal questão. E para 
commodidade dos leitores que não tiverem 
seguido no Diário de Lisboa a discussão 
das camaras dividil-a-hemos em vários ca
pítulos.

a

a

Lisboa ® de abril
I.

Do relatório da Commissão de Fazenda 
consta que a receita geral do estado para 
o anno economico de 66 a 67, feitas to
das as addiçòes e deducções é de 
15:989:379:388 .-—que a despeza, 
rendo as cousas regularmente será de 
21:074:323:706;- 
haverâ um déficit de rs

(Do nosso correspondente)

Prortietti na correspondência anterior cir
cunstanciada noticia do que se tem passado 
em S. Bento, respeito á questão de Fazen
da. Vou hoje cumprir a promessa. A cou
sa dá para mais d uma correspondência mas 
como nem a todos os as-ignantes agradam 
os assumptos financeiros ahi vão em pri
meiro logar novidades para todas as curio
sidades.

Dizia-se hontem que 0 snr. Carlos Bran
dão Ferreri substituirá no ministério da guer
ra ao snr. Salvador Pinto da França, cu
ja doença aggravou estes últimos dias.

A^ora me contam que 0 snr. Ferreri 
já pediu que 0 exonerem de chefe d’es- 
tado maior da 1.’ divisão.

Appareceu no Diário de Lisboa a C. 
de lei pela qual desde . 0 L" de janeiro de 
1867 ficam abolidos os privilégios dos ven
dedores de papçj sellado.

Na camara dos pares foi approvnda a 
convenção postal celebrada entre Portugal 
e França em 24 de dezembro ultimo

Instalou-se hontem no ministério das 
obras publicas o conselho geral d’estatisti- 
ca do- reino. E‘ presidente o snr. conselhei
ro Filippe Folque, director geral da repar
tição d estadislica. Serviu de secretario do 
conselho 0 snr. José de Torres emprega
do superior da mesma repartição, o qual 
apresentou um projecto de regulamento pa
ra os trabalhos do conselho. Este resol
veu mandar imprimil-o pura o discutir de
pois.

Nao «..aègtnunurs que sejam de gran
de alcance o economico os trabalhos deste 
conselho. Principia mal, porque principia por 
um desperdício, que outra cousa não é des
pender na impressão d'um projecto de re- ' 
gulamento, que presumo ser alterado, por is
so mesmo que vae ser discutido.

No banco bypothecario aprovaram-se ul- 
timafTjente alguns empréstimos das quaes 3 
foram de perto de 10 contos de reis. Cons
ta-me que foram para vários agricultores 
de 1 raz-os-montes. D’alguem de Setúbal 
sei que pede ao banco cerca de 35 con
tos, e é de crer que os obtenha porque 
offerece boas e seguras bypotbecas.

Saibam lambem os bemãvenlurados, que 
interessam na prosperidade dos estabeleci
mentos bancarios, que o activo e passivo 
do hanco de Portugal em 31 de março 
era de rs. 17:696:285:167 —*,0 do ban
co commercial do Porto de rs. 3:147:080 
:386, e finalmente 0 do banco Lusitano de 
1:234:004:469.

O snr. Marquez de Niza que sahiu pa
ra Inglaterra a acompanhar 0 general Pritn, 
e espiado em L.sboa no dia 28. | primeira necessidade e finílmente aclivandõ

reis 
cor
reis

— conseguintemente que
5.084:944:318.

II.

O governo consolida 
te sem penhor, donde lhe 
1:120:000:000 e recebe da companhia do 
sueste rs. 2:978:688.000; de sorte que 
para attenuar 0 déficit 0 governo teria rs 
4:067:688:000..................

a divida fiutuan- 
vem cerca de rs.

III.

Se no actual anno economico nio fal
tassem também perto de 1:889:057, que 
0 governo não suppriu, como de costume, 
pela emissão dinscripções.

Ideni flO.
Parece fóra de duvida que está próxima 

rebentar a sizania entre os cavalheiros da 
íu-ão. Já ha muito que se falta de desharmo- 
nia entre a gente, que nos governa, mas a 
novidadade está cm que as perturbações que 
se tem conservado latentes, principiam ago
ra a vir á superfície.

O facto que dá origem aos ditos nos 
vários círculos onde se discute política é
demissão pedida pelo João Mendes que tem 
sidó Governador Civil de Vizeu.

Diz-se que este homem publico, que é 
Iristorico de rija tempera e dos da primitiva 
se furta aos cargos da publica administra
ção para guerrear 0 governo em toda a li
berdade.

Amanhã heide colher imformaçôes e na 
primeira correspondência farei commentario.

Também na primeira fallarei abundamen- 
te d uma conversasão que hontem leve logar 
na camara dos deputados.

Entrou em discussão 0 orçamento do Mi
nistério do Reino, e 0 sr. José de Moraes cum
prindo 0 seu fado de propor economias fallou 
sobre este ponto.

D aqui tomaram ensejo vários aspirantes 
ao ministério, para fazerem seus progammas. 
Concordaram na necessidade deconomias, (é 
da moda,) e descorreram sobre descentralisa- 
ção.

Houve como de costume quem entoasse 
0 hymno, e depois appareceram também aquel- 
les que nunca se dispensam d’ostentar pru
dência de venerandos senadores da velha Ro
ma.

Distinguiu-se n’este sentido o sr. Andrade 
Corvo, que disse que a descenlráiisaçào em 
geral é cousa boa mas difficil d’applicar, e que 
de mais não produz directos resultados de 
economia—Todos os discursos agora são obri
gados a esta palavra.

— Houve hontem uma reunião de depu
tados proprietários agrícolas para discorrerem 
sobre as leis dos cereaes. Um dos ditos con
tou-me que tinham apparecido os 65 e que 
para se intenderem na confusão das inúmeras 
propostas resolveram eleger uma commissão.

A idéa que predominava na, assemblea é 
que se não deve cuidar dc liberdade na im
portação dos cereaes em quanto se não re
tirar a grande prolecção que se dá a varias 
industrias

Que reformem primeiro as pautas das 
alfandegas e outras cousas, e depois, quando 
em virtude disto a sorte dos lavradores esti
ver Ogual á dos outros industriaes, se estabele
ça, a liberdade.

Aproposito, lembra-me que me consta es
tarem muito adiant-ados os trabalhos para a 
reforma das pautas — Dizem-me que traba
lha de veras a gente a quem isso incumbe.

Haverá novo baile na Ajuda: nada mais 
que mereça menção

leresses da nossa terra, c requeriam a 
sua dignidade; e quasi que cheguei a 
desesperar de ver surgir cavalheiros, 
q ie, safando-a dos atoleiros a que ha
viam arremeçado, moslrasem ao paiz 
e ao mundo civilisado qne, Braga po
de ainda dentro de seus muros sus
tentar um jornal serio; que lhe não 
escaceiam penas, que elevem a impren
sa da palria á altura da das lerras por 
ventura mais adiantadas nas lides jor
nalísticas.

Rivalidades, rancores envelerados, 
inimisades particulares, e mal entendidas 
emulações e intrigas políticas, haviam 
conduzido a imprensa bracarense ao abis
mo ; haviam-na desvirtuado; haviam-na 
desviado da estrada legal, grangeando- 
Ihe geral desconsideração. Os seus ar
tigos, revelando odios e pejados de en- 
sinuações malévolas, e recheados de in
convenientes frases, afugentavam os lei
tores, qne, a final, nem ao trabalho se 
davam dabrir os jornaes, para se pou
parem a presencearem scenas que re
pugnavam ao hom censo.

Era mister que esle eslado decaden
te a que havia chegado a imprensa de 
Braga tocasse a méta.

Era preciso arrojado exforço dos fi
lhos de Braga; d« s homens de lettras 
para levar para diante tão nobre com- 
melimento.

Era necessário um exemplo digno 
de seguir-se.

Felizmcrile, como apparecimento do 
Partido Liberal, conseguiu-se, provar, 
que, dentro dos muros da Primaz das Hes- 
panhas, áinda ha quem comprehenda 
a missão da imprensa; quem saiba pre- 
sar a dignidade jornalística.

Façamos lodos votos para que 0 
nosso jornal tenha longos dias de vida, 
e que termine como principiou.

Por esta occasião, lenho a pedir 
desculpa aos leitores do Partido Libe
ral desta minha digressão, que deverá 
ser considerada como introdução ás 
minhas correspondências fucluras.

N ellas, tratarei de informal-os das 
occurrencias mais notáveis que se derem 
no districlo a que pertenço, e especia
lidade as da Zona ou terreno compre- 
hendido entre Cavado e Minho, e cm 
toda a area, desde 0 estremo até as 
praias oceaneas, dentro da qual me hon
ro haver nascido.

Advogarei finalmenle, os interesses 
das localidades com a possível impar
cialidade. (Alguém)

(■■iiarda .31 «le março
(Correspondência particular)

As procissões da quaresma aqui são 
maior mizeria que tenho visto, como já

preguem da Cruz 0 Filho de Maria; 0 
que não era preciso porque elles vem 
com auclorisação de Pilalos; os homens 
digo, os judeus, lançam as escadas á 
cruz despregam a imagem dous padres 
deitam-na e cobrem-na com um lençol 
transparente, e em seguida é conduzi
da em procissão pela irmandade da Mi
sericórdia. Acompanham 0 cadaver de 
Jesus, a Virgem das Angustias e S. João 
(0 Discípulo Amado). Fecha 0 Sacra- 
funereo-prestilo, a musica do regimento 
d’infanleria 12. A pobreza das alfaias 
e singeleza de lodos os utensílios pró
prios, fazem perder toda a magestade 
aqui á funeção que n'oulras terras 
arrastam milhares de calholicos.

Gregário.

PUBLICAÇÕES
ÈIBLIOTHECA RECREATIVA

Dar á luz a traducção das melhores no- 
vellas estrangeiras é objeclo d uma empre- 
za editora, que se formou no Porto, e que já 
abriu a publicação.

\ertidas em boa linguagem portugueza, e 
impressas em excellente papel e typo, a em
preza fará correr as principacs produccões de 
Alexandre Dumas. Eugênio Sue, visconde 
Ponson du Terrail, Paulo Feval, Ernesto Ca- 
pendu, Eugênio de Mirecourt, Xavier dc Mon- 
tèpin, condessa Dash, Henrique de Kock, Eli
as Berthel, Edemundo About, e as d outros 
novellistas cgualmenle accreditados.

A publicação é feita ás folhas dc oito pa- 
gimas cada uma, fórma em quarto, a duas co- 
lu mnas.

Saem pelo menos duas folhas por semana. 
Preço de cada uma 20 reis, pagos 'no acto da 
entrega.

Para as províncias e para os arrabaldes do 
Porto accresce a franquia do correio, devendo 
os srs assignantes mandar pagar addiantada- 
mente;(assim que receberem as primeiras folhas) 
a quantia de 500 reis, importância de vinte 
folhas francas.

A novella que acltialmente se está publi
cando, — a primeira que os srs assignantes 
d’este prospecto começam a receber, — é

OS DRAMAS DE PARIS
PELO

Wisconde Ponson «le Terrail, 
a mais bonita e interessante que tem saido da 
pcnna de tam apprcciado escriptor. O enrêdo, 
queé muito superior ao dos Mysterios de Pa
ris, é assim dividido:

Prologo: Os Dois Irmãos. — 1.* parte: 
A Herança Mysteriosa.—2.‘parte : A Awocí- 
ação dos Valetes de Copas. — 3.‘ parte: As 
Façanhas de Rocambola. — L‘ parle: A Des
forra de Baccaral.—5.‘ parte: Os Cavalleiros 
do Luar. — 6,* e última parle: O Testamento 
da Pedra de Sal.

Até hoje, 20 de março, ha já H folbas 
publicadas.
Assigna em Braga na redacção do Panloloyo 
Chaós de Baixo n.° 13

IV. CORRESPONDÊNCIAS
Os rs. 4:098:688:000 de que reza o 

capitulo 2.° hão de ser divididos parte pa
ra supprimento do déficit do anno presen
te parte para o de 66-67; do que re
sulta segundo a commissão de fazenda ; que 
em 30 de junlio de 1867 haverá um dé
ficit que nunca será inferior a rs. 2:000-- 
000:000.

Convém acrèsc«ntar que é impossível 
levantar novos impostos no valor da quan
tia acima, que nem todos os annos se hão 
de fazer contractos como os de 14 de ju
lho ; que pairam na atmosphera onde vive 
0 credito certas apprehensões á cerc* dos 
encargos que as ha de trazer o dito con
tracto, e que finalmenle não ha governo pos
sível sem melhoramentos de viação e outros 
os quaes lambem não é possível fazer sem 
dinheiro e rnúito dinheiro.

Até hontem que foi approvado 0 orça
mento na generalidade discorreram sobre 
estes pontos; por parte do 'governo os srs 

! mmistro da Fazenda e Antonio de Serpa ;
e contra 0 ministério os snrs. Fradesso da 
Silveira, Santos Silva, SanfAnpa, Gavicho 
e Carlos Bento.

Ora podemos assegurar aos leitores que 
do que está escripto pela commissão e gen
te do governo se condue que todos enten
dem que não ha sahir destas dificuldades 
senão tentando economias, distribuindo me
lhor 0 imposto, promovendo augmento no 
rendimento das alfandhas pela baixa nos 
direitos deportação sobre os objeçtos de

&ig«ai*es 1 «le abril.
(C trrespintlencia do jornal).

Quando se colabora para um jornal 
que tenha apresentado programma ge- 

■ ral, de luxo se considerará, se não de 
supérfluo, ou por ostentar vaidade qual
quer programma particular.

Apresentando 0 Partido Liberal 0 
seu programma, dispensou a qualquer 
colaborador 0 seu, e traçou-lhe 0 ca
minho a seguir nas espenhosas roas 
honrosas lides jornalísticas.

Attendo-rne por isso de apresentar 
0 meu, conformo-me com elle pelo 
achar decente e digno de um jornal 
que tomou por titulo 0 nome de uma 
numerosa e sympalica familia; e se 
gui]-0 hei, tanto, quanto minhas lenues 
forças p permillirem, por me parecer 0 
mais jiísto; mais conveniente, e mais 
proveitoso á illustrada e numerosa fa
milia, com 0 nome da qual, engrinal
dou a fronte magcslosa.

Saúdo 0 apparecimenlo, por me pa
recer que virá uma nova epocha de 
ciyilisaçãò nos annaes jornalísticos da 
antiquíssima, nobre e formosa Braga.

Acostumado a observar os movi
mentos jornalísticos da imprensa de 
Braga; da capital da rica e pitoresca 
província do Minho, magoava-me obser
var que se não tivesse sabido elevar 
a altura que deviam e pediam os in-
yar que se não tivesse sabido elevar

a 1 
disse; á excepção de duas, a do jan
tar aos prezos e a do descimento. A dos 
prezos é do seguinte modo:

Na quinta feira d’Endoenças sahe a 
irmandade da Misericórdia, acompa
nhada do respeclivo provedor com uma 
quantidade iVnrnensa de cestos em que 
comduzem um laulo jantar em direcção 
á cadeia; também vão as aucloridades 
civis. Acompanha 0 préstito a muzica 
do 12. Chegada á cadeia, entra a irman
dade da Misericórdia, 0 provedor e go
vernador civil fazem aos prezos as ra
ções. Á cabeceira da meza está arvorada 
a bandeira da Misericórdia, e os irmãos 
são os servidores dos infelizes. É com- 
movenle este acto. Durante 0 jantar a 
muzica loca ás portas da prizão harmo
niosas peças. Mas 0 lance mais commo- 
venle é aquelle que encerra 0 jantar com 
a saúde mais grata a um infeliz que ainda 
espera não morrer antes de lhe ser res
tituída a liberdade.

E avisado 0 prezo que tem sentença 
mais leve, para preparar 0 que é seu e 
por-se em altitude de viagem; e feito 
isto aprezenla-se; é imrnediatamente co
berto pela bandeira e conduzido pelas 
ruas do transito até á egreja da Miseri
córdia. Lá faz a sua oração de graças, 
beija a bandeira e depois loma 0 destino 
que quer, como qualquer cidadão livre. 
Esle aclo,é esperado por todos; mas ape
nas as aucloridades sabem a quem loca 
a sorte feliz; os proprios irmãos da Mi
sericórdia, só 0 sabem quando o-ouvem 
nomear. Que alegria não sentirá 0 des
graçado a quem 0 manto Misericordioso ; 
cobre n’esle dia/ E que tristeza a dos ! 
outros qne talvez sonhassem com 0 ter
mo do seu capliveiro, vendo baldadas as | 
suas esperanças, pela cruel realidade de 
continuarem como até ali, a vèr ao ou- I 
Iro dia, somente 0 espaço de terra que 
na vespera pizaram I...........

— A procissão do desciffienlo é. sof- 1 
frivel. Ila um sermão, no fim 0 préga-| 
dor pede a José c Nicodemus quedes-1 Rebello.

JARDIM DO POVO

Bibliolheca econOmica, 120 rs. o volume, em 
Lisboa : nas províncias 140 rs., tiragem 
600 exemplares.

Romances publicados, O LAÇO DE FLO
RES, traducção do hespanhol, por J. R. 
Mattos Moreira. RICO E POBRE, tra
ducção do francez: por J. M. da Cunha 
Mouiz

No prelo :

OS HOMENS DO MAR
FOR VtCTOlt HUGO

A empreza, tendo em vista a utilidade dos 
senhores assignantes e do publico, que tanto 
a tem protegido, afasta-se um pouco do seu 
programma, dando, em vez do romance origi
nal portuguez que prometteu, e que já tinha 
cm seu poder, a excellente e tão apregoada 
obra OS HOMENS DO MAR, em tres volumes, 
do profundo auclor dos Miseráveis.

A empreza não altera o preço que estabe
leceu de 120 reis por livro, ficando, portanto, 
aos senhores assignantes cada volume dos_
HOMENS DO MAR pela decima parte do custo 
do respeclino volume em francez, que é l$200 
réis e a obra completa por 360 reis!

O primeiro volume, completo e competen- 
temeate broxado, será distribuído do dia 15 
de abril em diante, seguindo-se logo os outros 
dois volumes, com o inlervallo apenas preciso 
para a sua composição, impressão, broxura, 
etc., de forma que, dentro de mez e meio, 
aproximadamento, terão os srs. assignantes a 
obra completa!

Este sacrifício é animado pelo acolhimento 
favorável que o publico tem dispensado á em
presa, e. esta mostra, por esta forma, o seu 
reconhecimento e gratidão para com o publico.

A empreza roga aos senhores assignantu 
das províncias que tiverem correspondentes em 
Lisboa, previnam estes senhores da alteração 
do programma, a qual é devida unicamente 
á revolução que OS HOMENS DO MAR cau
saram no mundo litterario.

Recebem-se assignaturas;
Em Lisboa, no escriptorio da empreza, 

Largo de Camões n.° 4, l.° andar.
No Porto, na casa Moré, e na livraria 

franceza. /-■■■■>
Em Coimbra, na livraria Moré.
Em Braga, na livraria do sr. Germano 

Barreio. r
Em Evora, na do sr. Gonçalves França.
Na Guarda, na do sr. Antonio de Sousa



0 PARTIDO LIBERAL

agradecimentos

Jufé Antonio Bebello da Silva, não 
podendo agradecer pessoolmenle a todos 
os Ul.m9’ e exc.'1'0' snrs. que lhe fi
zeram a honra de o comprimentar e 
assistir ao enterro de seu presado fi- 
Ihinho na egreja do Hospital de S. 
Marcos, no dia 6 do corrente, lhes pro
testa por este meio seu sincero e cordeal 

reconhecimento.

Mathias A. de Magalhães, em ex
tremo agradecido a todas as pessoas 
que lhe fi eram o obzequio de o cum
primentar durante a sua doença, vem 
por esta forma protestar a todas a sua 
cordeal gratidão; e bem assim significar 
ao distincto facultativo Homeopathico o 
o ill.K0 snr. dr. Luiz Maria da Silva 
Bamos o cuidado e zelo com que s. s.‘ 
lhe prestou os soccorros da sciencia, que 
com tanto proveito exerce para benefi
cio da humanidade.

fazer os maiores esforços lanlo para 
adiantamento de seus alumnos, como pe-, 
la boa disciplina da aula; e tanto que 
não exegirá paga quando não cumpra 
o que prometle.

Declara mais, que os castigos da 
sua aula não serão corporaes.

550
550
530
510

370
350
330 
430 
530

LIVRARIA PORTUGl EZA KSTRAMJEl A
DE

Eduardo José Fernan^s Coelho
Corres|K>ndente da 'casa do Moré do Porte
Recebeu as seguintes novas publj- 

' cações: Sanson; Semaines Scientifiques
1 V.8 em 12- 700. Camillo Castello 
Branco; o Judeu, Bomance Ilistorico
2 v. 1^000; Jardim do Povo', o laço de

PALMEIRA & CARNEIRO

7 Rna do Soulo 7

D. Thereza Maria da SiLa Lopes e 
sua filha D. Maria Barbara d’Araujo Lo
pes, summamentc penhoradas pelas in- 
numeras provas (Támizade, que recebe
ram de todas as pessoas que tiveram a 
honra de as cumprimentar por occazião 
do fallecimenio de seu muito prezado 
marido e pae João Evangelista d Araújo, 
agradecem por eSte modo, por não o po
derem fazer pessoalmcnle, confessando 
atodos sua eterna gratidão.

D. Emilia Carolina Soares Amaral, 
seus filhos, seus irmãos, suas thias, e 
seus cunhados, não podendo agradecer 
pessoalmcnle a todas as exc."'3' snr.8' e 
ill.mo’ eexc.m0Ssrs. que se dignaram cum- 
primenlal-os, e assistir ao funeral de seu 
marido, pac, cunhado, c sobrinho, o De
sembargador Luiz Antonio Corroía de 
Moraos c Amaral, protestam a todos, poi 
este modo seu constante reconhecimento, 
c indelével gratidão. (^3)

Acabam de receber um novo sorti
mento de crislaes, porcellanas nacio- 
naes e extrangeiras, vidraça branca, de 
cores, de caninhas e fosca', louças tn- 
glezas e portuguezas, papel pintado e 
dourado para forrar sallas, charaos de 
todos os tamanhos, transparentes para 
janellas, sanctos de porcellana com toda 
a perfeição, metaes brancos, chá Jlys- 
som, candieiros de gaz, aguardente de 
cana, cognac, champanhe, cerveja in- 
gleza legitima, moscatel de Setúbal, 
vinhos engarrafados da Companhia 
Geral das Vinhas do Alto Douro e di
versos outros que vendem pelos seguin
tes preços:

Vinho tinto de meza 5.a qualidade 130 
Dito » » 4.a • 150

170 
190 
210 

de feitoria velho 3.* qualidade 280 
» » 2? > 300

330 
370 
390

Dito
3?
2?

, » 2?
. • 1?

Superior
Particular .
Bico
Duque .
Novidade de <815 

de 1820 
de 1834

Narcisa Cecilia Cayres Loureiro e 
José Joaquim Cayres Loureiro, mani
festam a sua gratidão a todas os pessoas, 
que se dignaram cumprimcntal-os por 
occasião do fallecimenio de seu piesa- 
do filho e irmão Antonio Joaquim Cay- 
res Loureiro. í^)

Agradçço CQrdealmenle a todos os 
meus amigos de Braga, a extrema bon
dade que tiveram do me cumprimentai 
por occasião do fallecimeuto de^ meu 
querido irmão Antonio Joaquim (myres 
Loureiro. IJdioa 31 de março de 1866.

(19) José Joaquim Catres Loureiro.

Acaba de chegar a esla cidade uma 
familia Lespanhnla com tenção de ensi
nar toda a qualidade dc b.ordados, pró
prios de senhoras.

Estas pessoas offerecÊm-se a ensinar 
por casas particulares, por preços muito 
commodos.

Também se incumbem de qualquer 
genero de bordados.

As senhoras que quizerem honral-as 
podem dirigire-se ao campo de Santa 
Anua n.» 5 (22)

José Valerio Capei la , professor

que no dia 10 do corrente abriu a sua 
aula na rua do Soulo n.° 12, aoude se 
ensinam as maiorias seguintes:

Lêr, escrever o contar, historia de 
Portugal, chorographia de Portugal e do
mínios, civilidade, princípios de mo
ral, systema métrico, grammalica e re
gência, exercicios practicos de escriptu- 
ração, historia Sagrada e doutrina chris- 
tã.

O annunciante compromelle-se a

< < de 1840 .
. < de 1842 .
. . de 1847 .
. « de 1851 .
« « de 1854 .
< « de 1858 .
. « de 1861 .
< < de <863 .
< Bastardo tinto velho
« • « rico.
« Branco de meza de 2.* qualidade 210 

25 
370 
410 
750 
990 
390 
510 
750 
990 
370 
510 
750 
990 
630 
990 
390 
510 
390 
470 
510 
670 
130 
150 
250 
250 
280 
380 
500 
360 
420 
260

« Velho................................
. « Superior ....

« Bico . . . . .
< Extra-rico ....
< Moscatel . . . .
« Velho superior .
« Bico...............................
< Extra-rico ....
« Malvasia ....
• Velha superior .
« Bica................................
« Extra-rica ....
« lagrima superior .
« < rica

Geropiga tinta ....
Dita * velha .

« branca
Dita branca velha .

Agoardente do Douro.
Dita velha superior .

Vinagre tinto de 2.a qualidade
Dito « !.*’ «

« Superior ....
< « branco.

Vinho do Porto ....
Dito velho superior .

< Particular ....
< Malvasia ....
« fino.......................................
« tinto velho do Porto

A ende-se o bilhar, 
que foi da Assemhlea 
Bracarense, Quem o 
pertender ( 
casa de José

. . 1 f-s .xzxí2 V. l£>uuu; Jaraim ao rovo-, o iaço uena Areada GO K>ampo ^orcs. traduzido do hespanhol 1 toIu- 
e m me 140; Affonse Dantier, Les Monastéres 

. Benedictens dltalie 2 lindos volumesetn 
'8.°3$000; Graminatica Porlugueza do 
B. J. d’Oijveira, 3.a edição 450 rs. (3)

Braga.
An na,

RECEBEU-SE U.M NOVO SORTIMENTO DE
UYIIOS »E 1IISS.< E SEMAWA SAliFTA

WW OW1W 1 SIIH1 TO D© GlWiTUWBÍ)
Com encadernações de carneira, marroquim, velludo com 

guarnições , marfim, etc.—preços razoareis.

o valor das garrafas que o com- 
prador apresentará ou pagará 40 rs. 
Por ca^a uma- (^)

U / v

LIVRARIA NACIONAL E ESTRANGEIRA
DE

Eduardo J. F. Coelho. Esquina do Campo 
de San la Anua

Correspondente da casa de Moré do Porto

500
500 

U000

ÍS000
600 

41440 
1S000

F.tla e milagres de St.0 ANTONIO DE LISBOA, 2*edicção 1 volume em S.° 
O Parocho, romance religioso de Bossely de Lorgues ...» 
Jloras de Paz. Escriptos religiosos de C. Castello Branco. . •
A Immortalidade, a morte e a vida por Puchesse. Traducção de C.

Castello Branco. 2.’ edição......... 8.° 
A Divindade de Jesus. Traducção de C, Castello Branco . . >
Historia da vida de Nosso Senhor Jesus Christo por Ligny, 2 vol.s > 
Sermões de Sinval, com uma introducção de C. C. Branco 1 » » 
O Préqador Catholico, collecção de sermões inéditos de Soares

Franco...................................................................................... 1 volume 1&000
Homelias esermõex. parochiaes para todas as domingas do anno por

J. 1 Boquette....... 2 volumes em 12.° . 
O Mez de Maria, por Gratry 1 volume 18.° encadernado . 
O Orador Sagrado, jornal dos Pregadores, 3 volumes em 8.° 
As tres Bomas, pelo padre Gaume,. . 7 < em‘aa
Guiado Parocho, por Mauillion, 1 volume 12." . . >
Jesus Christoperante o século, por Bossellgde Lorgues, 1». • 
O Padre • » • Madrolle 1 e. >
A Cruz nos dous mundos, por Bossely de Lorgues 2 v. » 
Besumo do cathecismo de perseverança, por Gaume 2u.» 
Obras completas de Dossuet 4 roltimes cm i.n grande 

, > » Bourdaloue 3 > » »
» > » Massillon 2 » • >

8
8
8
8

A w

1&800
360 

2^400 
1S680

600 
600 
500 
800 
480 

8SOOO 
6jj000 
4$000

Grande sortimento de Obras religiosas por- 
tuffuezas e francezas.

O annunclaníe enenrrega se dc mandai* com brevidade 
qualquer cncommenda, tanto do paiz como da França 
e da Inglaterra. (11)

Phoi’kiktà*!O—Augusto Valladares

do padre ftíratry, traduzido em poríuguez
Um volume brochado 240—encadernado 360

BLi CAÇÕES
GUIA DO PAROCHO no exercício do 

seu ministério, ou manual completo 
das obrigações, direitose privilégios 
dos parochos. 1 vol cari.

OPRÉGA DOR C.ATHOLICO, colle- 
cção de 24 sermões inéditos porF. 
Noares Franco Júnior, 1 vol

EDUCAÇÃO DAS MÃES DE FAMÍ
LIA, ou a civiNsação do genero hu
mano pelas mulheres, por Aimé 
Martin, 2 * ed ção revista e augmen- 
tada, 2 vol ......

HOMELIAS E SERMÕES PaROCHI- 
AESpara todos os domingos do an
no, por José Ignacio Roquette, 2 
vol ti . . . .

— mesma obra eneardernãda
SERMÕES DESINVAL, com uma in- 

troducção por C. C Branco, 1 vol 
HORAS DE PAZ, escriptos religiosos 

por Camillõ Castello Branco, 1 vol 
DIVINDADE DE JESUS, Refutação 

a Renan, pelo mesmo, 1 vol -.

NOVAS PU
FOLHAS SOLTAS, poesias por E A.

Vidal, 1 vol..............................  .
— Em melhor papel ....
NOITES D'OCIO, poesias por Diogo de

Macedo, um vol..........................
ALVORADAS, poesias por Alexandre

da Conceição, 1 vol
CASADA E VIRGEM, romance histo

rie® de Fernandez y Gonzalez, tra
duzido livremente por P. J. Pereira,
2 vol..............................................

GUERRA DO NIZAM, por Méry trã-
ducção por Mendes Leal Jiinior, 1 
vol................................................

FLORESTA DE RENNES, ou o lobo 
branco par Paulo Feval, trad. por G. 
da Costa e Silva. 1 vol

MYSTERIOS DE PARIS subterrânea 
por Méry, trad. por J. da Costa e 
Silva, 1 vol.............................

BIBLIOTHECA RECREATIVA, 1 v.

A FRANC-MAÇONNERIA, peloabba- 
de Gvr, trad. cm porluguez, 2 vol.

BIBLIOTHECA MAÇONN1CA, ou ins
lrucção completa do Franc-Maçon,
3 vol..............................................

A PRESERVAÇÃO PESSOAL, tratado 
medicai sobre as doenças dos orgãos 
da geração etc, pelo dr. La Mert.
1 vol..............................................

CURSO ELEMENTAR DE PHILOSO-
PHIA, pelo padre Barbe, tradazido 
por Joaquim Alves de Sousa, 2 vol

COMPENDIO DA HISTORIA UNI
VERSAL, por Duruy, trad. por F. 
Bernardino de Sousa, 1 vol

NOVA COLLECÇÃO DE RECEITAS, 
uteis a todas as familias, 1 vol

500
800

500
600

300

700

500

600
600

1&0OO

2$000

600

2,5000

1&20O

500

l$440

501

1&000

1^000

, 1&800
2&250

1$000

i&oeo

600

E um grande sortimento de livros religi
osos modernos de que se publicou agora um 
catalogo completo que é remettido franco a 
todas as pessoas que o pedem.

CODIGO ADMINISTRATIVO anno- 
tadonova edição ofljcial 1865, 1 vol 1&600

CODIGO DAS CONTRIBUIÇÕES DI- 
RECTAS, por José da Costa Go
mes, 1 vol................................ t$SOO

COMMENTARIO critico explicativo á
LEI IIYPOTHECARIA porlugueza 
por A A. Ferrcira de Mello, 1 vol 
4."................................................

MEMÓRIAS theoricas e praticas do 
DIREITO ORPHXNOLOGICO por 
A l. F Eça e Leiva. 1 vol. í ’

PRINCÍPIOS DE DIREITO INTER
NACIONAL, por Antonio da Rosa 
Gama Lobo, 2 vol. 8.° . . ,

1^500

l£50O

2&0O0

HISTORIA E VIDA DE N. S. JESUS
CHRISTO, pelo padre de Ligny, 2 
vol . •................................   ■ 1

VIDA E MILAGRES DE SANTO AN
TONIO DE LISBOA, 2.’edição re
vista e emendadv por J. V. P. de 
Carvalho, 1 vol .....

OS MYSTERIOS DO POVO ou historia de uma familia de proletários desde os séculos 
mais remotos até á fundação da republica franceza, por Eugênio Sue, traducção de J. Ale
xandre Salvador CavaUeiro, unica traducção completa e auctorisada.

Condições da assignatura para esla obra
Edição illuslrada — íO folhas de 8 paginas a 2 columnas, c 5 estampas, 900 reis — 89 

folhas e 10 estampas 1&800 reis.
O pagamento c adiantado.
Assigna-se no Porto c Coimbra, na livraria Moré.
Nas outras terras, em casa dos correspondentes da mesma livraria.
Acha-se já concluido o primeiro volume e está em oublicaçào o segundo.

livraria de Eduardo J. F Coelho.
NOVAS PUBLICAÇÕES.

O amor ás mulheres e matrimo
nio, pensamentos e reflexões 
por Manoel del Palacio, 1 vo
lume em 8 0.............................

O filho do Baldaia, romance his- 
torico, por Ama do Gama, 1 
volume............................. ..

Defeza do Bacionalismo ou ana- 
lyse da Fé, por Pedro Amorim 
Vianna, I volume em 8.° . .. l|00(J

800

600

Vende-se na nova livraria de EDU
ARDO FERNANDES COELHO, á es
quina do Campo de Saneia Anna.

(9)

Administrador—Francisco José Copes

PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS * •

Assiqna-se, em Braga, no escriptorio da redacção, ruaSova n.’ !í. Ede jornal não pode assigiiar-se por menos de seis mezes. Ar assignaturas derem sei- pagas por trimestre adiantado Preto par semestre =>â000 • t>e 
lo correio ■ franco) 2|l240: por anno 3^500; pelo correio framo) S^SQ. Annuwior t commumcados 20 reis por linha.. Folha avulso 50 rs. Os snrs. assignantes terão o abatimento de 25 ’/ no preço de todos os seus an- 
núncios. Terão alem d jsso, por mez, um annuncip repetido, grátis. " p F.

Toda a correspondtncda deve ser dirijida aò director do jornal, estampilhada. Escriptos que nào tenham estampilha de franquia não serào recebidos. Publicações de interesse particular são paoas Os escriptos ênéiado* 
redaccào sejam ou não publicados, não wrdo restituídos. P J • P.

=»r.ur
Typograpbia dos Orpbãos Praça Municipal, debaixo da Areada n.° 24 B.


